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de Silva Ferrão e do Conde de Thomar, achava ainda na gentilissi-
ma magnanimidade do seu coração, lugar onde podesse abrigar o 
elevado pensamento d'este significativo  trecho: 

«Os dignos pares a quem tenho de responder tomam logar nos differentes  ângulos d'esta 
casa e fazem  opposição ao governo! Este facto  caracterisa na minha opinião uma das feições 
mais proeminentes da actual situação politica. Nós somos combatidos pelos differentes  lados 
da camara! Este estado de cousas deriva dos oradores do governo, do systema de transacção 
politica em que temos estado, do desapparecimento mais ou menos temporário das raias que 
dividiam antigamente os partidos, do desejo de unir em uma só toda a familia  Portugueza, 
d'este desejo que se tem patenteado tantas vezes e que tam poucas ou quasi nunca se tem 
realisado! Esta circumstancia, sr. presidente, que é patente, que é a expressão de um facto 
que ninguém pôde escurecer, caracterisa a politica da situação, define-a  aos olhos do Paiz. 
Satisfazemo-nos  inteiramente de havermos contribuído pelos meios que temos tido á nossa 
disposição para que se consiga este fim  tam desejado, para que nos unamos todos sem dis-
tineção de partidos, no sentido de sermos úteis á nossa terra.» 

Foi este o maior empenho, como foi  esta também a grande obra 
e a grande missão moral a que o movimento regenerador tam effi-
caz, nobre e utilmente soube dedicar-se, abrindo nos processos po-
líticos e na situação moral do Paiz a larga e civilisadora estrada, 
que mais tarde, rendidos á evidencia, não duvidaram seguir os que 
mais pertinazmente a apontaram á exacração publica e que nos de-
via com effeito  aproximar dos productivos fructos  de bonançosa paz 
que dourados pelos raios explendentes da luz da liberdade e sazo-
nados ao fecundo  sol da união, do patriotismo e da concordia entre 
todos os Portuguezes, nós podemos hoje colher, longe das tristes e 
tam pouco lembradas preoccupações d'então. 

Mas a tolerancia politica nunca desmentida em nenhum acto 
publico praticado durante os largos annos consagrados por Fontes 
Pereira de Mello ao serviço das Instituições do seu paiz não era 
qualidade que menos se revelasse em todas as opportunidades da 
sua vida particular por uma sinseridade de sentimentos, uma attrac-
ção de maneiras, uma amabilidade de proceder, uma gentileza nas 
attenções e nos cuidados e um tam raro perfume  de incomparável 
bondade, que não sabemos realmente o que mais devamos admirar 
n'aquella admiravel natureza se a inergia e a decisão do homem de 
Estado, os immensos benefícios  devidos á sua iniciativa e á sua gran-
de e previdente intelligencia, a sua elevada estatura parlamentar, se a 
formosura  d'aquelle coração a cada momento manifestada  nos mais 
finos  e delicados detalhes da convivência e da intimidade. 

E assim soffreu  Fontes Pereira de Mello os attaques do mal a 
que devia succumbir, e assim transpoz os umbraes do tumulo, sem 
uma queixa, sem uma impaciência, sem uma palavra de desanimo, 
não tendo para todos e particularmente para cada um dos que an-
ciosos seguíamos os progressos da funesta  enfermidade  senão ex-
pressões de delicadeza e bondade; forte  e sereno como o homem 
justo que nunca poude abrigar no peito um sentimento de odio, de 
rancor ou de vingança e que espera os desígnios da Providencia com 
a fé  e o respeito no coração, na consciência e na alma a conformi-
dade e a paz. 

Mas desgraçadamente todos os extremos e todos os recursos da 
amisade e da sciencia eram baldados por inúteis. 

A luz d'aquelle brilhante espirito ia-se pouco a pouco amorte-


